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Esta publicação é o resultado da dedicação de uma equipe de profissionais da 
Embrapa e de várias instituições parceiras de reconhecido mérito no Brasil, 
Uruguai e Argentina. Nogueira-pecã: Cultivo, benefícios e perspectivas é um 
livro que disponibiliza conteúdo informativo e abrangente, abordando temas 
sobre a cultura no Brasil e no mundo. 

A nogueira-pecã é uma frutífera de múltiplos propósitos, com ampla versatilidade 
de usos. Sua importância se justifica pela demanda do mercado consumidor, 
que impulsiona o consumo de nozes, com base essencialmente no sabor, efeitos 
benéficos à saúde e nas inúmeras aplicações de seus produtos e subprodutos. 

O livro trata de vários aspectos da pecanicultura e está dividido em cinco partes 
com assuntos compatíveis. Panorama da cultura retrata a nogueira-pecã no 
mundo, especialmente na Argentina e Uruguai, além do cultivo e histórico no 
Brasil. Em Aspectos gerais, é descrita a origem, classificação botânica, fenolo-
gia e zoneamento edafoclimático no país. As informações sobre o Cultivo abor-
dam conhecimentos técnicos de todas as etapas, desde a produção de mudas 
e plantio à pós-colheita e processamento. Na abordagem sobre as Perspecti-

vas para a cultura, o foco é direcionado a temas relevantes e estratégicos. Na 
última parte, Saúde e usos, evidencia-se a relevância da fruta para saúde, com-
posição química, além de seus produtos e formas de utilização dos frutos e 
derivados.

Considera-se que esta é uma publicação fundamental ao momento atual da 
cultura no país. É importante que os produtores permaneçam conectados às 
informações disponibilizadas pela pesquisa. A atualização dos conhecimen-
tos é um processo estratégico para o sucesso de pecanicultura nas regiões 
produtoras brasileiras.
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Introdução

Com o aumento das áreas cultivadas de nogueira-pecã no Brasil, crescem também os desafios fitossanitários 
associados à cultura. Várias espécies de insetos-praga infestam e causam danos nos pomares brasileiros, 
contudo, há escassa literatura sobre o tema. Vale destacar que, em muitos casos, há trabalhos referentes às 
pragas, porém, relacionados a outras culturas. 

Os danos podem ser causados em diferentes estruturas vegetais, mas são mais importantes quando realiza-
dos nas flores e nos frutos, o que influi diretamente na produtividade e na rentabilidade da cultura. A falta de 
conhecimentos básicos acerca dos insetos-praga, bem como das técnicas de monitoramento e controle, são 
desafios para a expansão da cultura no país. Isso pode comprometer também a condução dos pomares já 
estabelecidos. Por outro lado, a nogueira-pecã é uma cultura que se adapta a diferentes regiões e sistemas 
de cultivo. Essa plasticidade adaptativa faz com que a cultura seja uma alternativa viável para a diversificação 
econômica de pequenas e médias propriedades. Frente a isso, é fundamental reunir e disponibilizar as infor-
mações sobre o assunto obtidas até o momento, facilitando, assim, o trabalho dos agricultores e a otimização 
do cultivo.

Cabe ressaltar que, para nenhum dos insetos-praga que serão abordados, há inseticidas registrados no 
Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) (Agrofit, 2020) para a nogueira-pecã. Dessa maneira, o uso in-
discriminado de ingredientes ativos recomendados para outras culturas pode levar ao surgimento de novas 
pragas agrícolas, mediante a eliminação dos inimigos naturais presentes na área, os quais desempenham 
importante papel na regulação das populações das pragas, assim como proporcionar a evolução da resistên-
cia dos insetos a inseticidas com mesmo modo de ação.

Principais pragas que ocorrem no Brasil

Neste capítulo, são apresentas informações sobre as principais pragas da nogueira-pecã que ocorrem no 
território brasileiro, abordando a descrição e a biologia, a distribuição geográfica, os hospedeiros, o monitora-
mento e as recomendações de controle. 
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Escolitídeos 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

Os escolitídeos [Xyleborinus spp. e Corthilus spp. (Coleoptera: Curculionidae)] são insetos de forma cilíndrica, 
diminutos (2 mm a 3 mm), com pernas curtas, cabeça abrigada sob o pronoto e de ciclo completo (Berti Filho, 
1979). Os ovos têm formato ovoide, de coloração branca, translúcidos e sem ornamentações. As larvas são 
de formato curculioniforme, podem ter até cinco instares, dependendo da espécie, e vivem no interior dos 
troncos das árvores (Figura 1). A fase de pupa também ocorre no tronco e nos ramos da planta. Ao completar 
o ciclo, os adultos emergem e voam em busca de um novo hospedeiro para se reproduzir. Podem alçar voo 
também a fim de buscar local propício à hibernação, para encontrar um novo hospedeiro para alimentação de 
maturação ou, muito raramente, com o intuito de encontrar um novo hospedeiro ao final do ciclo (Flechtmann 
et al., 1995). 

Figura 1. Galerias causadas por larvas de escolitídeos em ramos de nogueira-pecã. 

Wood (1982) definiu os escolitídeos como sendo pequenos besouros que atacam, predominantemente, árvo-
res em senescência ou mortas, como toras ou restos culturais. Ainda, de acordo com o mesmo autor, depen-
dendo do tipo de colonização, pode-se classificá-los em: espermófogos (alimentam-se de sementes ou da 
cobertura externa que as recobre); mielófagos (utilizam como alimento pequenos galhos e pecíolos); xilófagos 
(o xilema da planta atacada serve diretamente como alimento); e xilomicetófagos (alimentam-se de um fungo 
cultivado na região do xilema) (Wood et al., 1992).

Esse último grupo, o dos xilomicetófagos, apresenta relação simbiótica com o fungo ambrosia (Ambrosiozym 
spp.) (Figura 2). O cultivo do fungo ocorre nas paredes de galerias abertas no xilema pelos escolitídeos 
adultos, que possuem esse hábito. Os danos são causados às plantas hospedeiras pelo fato de haver a en-
trada de ar nos vasos condutores, além de as galerias serem uma porta de entrada a outros patógenos. Na 
nogueira-pecã, os ataques ocorrem por dois gêneros pertencentes à esse grupo: Xileborinus spp. e Corthilus 
spp. (Boscardin; Costa, 2018). Ambos foram descritos atacando pomares no Rio Grande do Sul (RS), sendo 
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o tronco a parte afetada. Isso corrobora as observações de Paiola et al. (2019), em pomares de nogueira-
-pecã no município de Candiota, RS, onde verificou-se grande ocorrência de ambos os gêneros, em especial 
Xileborinus (X. saxeseni e X. ferrugineus), os quais podem vir a tornar-se importantes pragas na cultura, como 
já ocorre nos Estados Unidos. 

Figura 2. Orifício circundado pelo fungo ambrosia, alimento para larvas de escolitídeos em ramos de nogueira-
-pecã. 

Apresentam ampla distribuição geográfica em todo o mundo. No Brasil, ocorrem na maioria dos estados, sen-
do pragas-chave de eucalipto (Eucalyptus sp.), acácia-negra (Acacia mearnsii) e pínus (Pinus sp.). Silva et al. 
(1968) registraram o gênero Corthilus spp. atacando espécies frutíferas como ameixeira (Prunus domestica 
L.), abacateiro (Persea americana Mill.) e cafeeiro (Coffea spp.).

• Danos, monitoramento e controle 

Ocorrem preferencialmente em árvores em senescência ou já mortas. No entanto, árvores saudáveis também 
podem ser infestadas, principalmente, quando em situação de estresse. Os danos são caracterizados pela 
formação de galerias no tronco e nos ramos das árvores (Figura 3). Esse comportamento impede o fluxo de 
seiva na planta, diminuindo o vigor e podendo levá-la à morte.
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Figura 3. Orifícios de entrada e saída de adultos de escolitídeos em ramos de nogueira-pecã. 

O monitoramento é uma ferramenta essencial no Manejo Integrado de Pragas (MIP). Para essas pragas, 
recomenda-se o uso de armadilhas de pouso, também chamadas de armadilha de cilindro perfurado, iscadas 
com etanol ou álcool 70% (Figura 4). Atraídos pelo álcool, os adultos pousam na armadilha e, em seguida, 
caem em um recipiente que contém água. Vale ressaltar a importância de adicionar gotas de detergente neu-
tro na água, para quebrar a tensão superficial do líquido e favorecer a submersão dos insetos.  

Devido ao fato de ser um inseto que constrói e abriga-se no interior de galerias, o uso de inseticidas sintéti-
cos não é recomendável. Portanto, recomenda-se realizar a poda e o recolhimento dos ramos e troncos que 
apresentam infestação, e subsequente queima. Além disso, pelo fato dos escolitídeos apresentarem hábito de 
infestar plantas debilitadas ou em estresse químico, recomenda-se realizar adubação balanceada com macro 
e micronutrientes, baseada em análises químicas do solo, seguindo as recomendações técnicas para o culti-
vo. Por ocasião da formação do pomar, é importante dar atenção para áreas que apresentam boa drenagem 
e com solo profundo. 
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Figura 4. Armadilha para captura de adultos de escolitídeos, que pode ser 
usada em pomares de nogueira-pecã. 

Serradores 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

No Brasil, Acanthoderes jaspidae (Germar, 1824) é a espécie-praga mais comum de nogueira-pecã (Gallo 
et al., 2002). Contudo, no Rio Grande do Sul, no ano de 2018, foi detectada a espécie Oncideres dejeani 
(Thomson, 1868) (Coleoptera: Cerambycidae) (Boscardin; Costa, 2018), e, recentemente, Megacyllen acuta 
(Figura 5) (Scheunemann, T., Comunicação pessoal). Os adultos de A. jaspidea são besouros de coloração 
acinzentada, com aproximadamente 25 mm de comprimento, com pontos e manchas de coloração marrom 
sobre os élitros. Os adultos de O. dejeani apresentam aproximadamente 30 mm de comprimento, coloração 
parda e pontos brancos por toda a superfície dos élitros. Devido a uma mandíbula (dentes) bem quitinizada, 
as fêmeas serram os ramos para servir de local de multiplicação. Posteriormente, os ramos caem no solo e 
inicia-se o processo de deterioração, necessário para a alimentação e desenvolvimento das larvas, conheci-
das como coleobrocas, as quais são de coloração esbranquiçada e ápodas (sem pernas). O desenvolvimento 
larval e pupal ocorre no interior dos ramos. O ciclo de vida pode variar de 6 a 12 meses, dependendo da 
espécie vegetal atacada e das condições ambientais (Gallo et al., 1988).
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Figura 5. Adulto do cerambicídeo Megacyllene acuta. 

As duas espécies estão amplamente distribuídas no Brasil (Costa Lima, 1968). Ambas, possuem habito polí-
fago, atacando diversas espécies vegetais (Di Iorio, 1997), sendo consideradas pragas-chave da cultura da 
nogueira-pecã (Gallo et al., 1998).

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são causados pelas coleobrocas mediante o corte de ramos das plantas que servirão de alimento 
e abrigo para o desenvolvimento das fases de ovo, larva e pupa. Quando a fêmea deposita seus ovos nos 
ramos, faz uma incisão logo abaixo do local de deposição do ovo, em direção ao centro do ramo (Figura 6). Na 
maioria das vezes, a oviposição ocorre antes do corte, mas também é possível observar fêmeas ovipositando 
em ramos recém-cortados, antes do secamento. Ao eclodirem, as larvas se alimentam do lenho, processo 
facilitado pela maior rapidez de decomposição dos ramos caídos. Em locais de maior umidade e pluviosidade, 
o crescimento larval é favorecido, encurtando o ciclo biológico. Os danos relatados são extremamente pre-
judiciais ao desenvolvimento da planta, principalmente, quando ocorrem em ramos novos, o que resulta em 
queda drástica da produtividade. Em casos extremos, a planta pode morrer pelo corte sucessivo dos ramos. 
Em nogueira-pecã tem sido observado que a infestação ocorre principalmente em árvores novas, embora 
também possa ocorrem em plantas adultas. O período de maior ocorrência é durante os meses de novembro 
a fevereiro. 

É recomendável realizar o monitoramento de forma visual, por meio da observação dos sintomas (ramos 
caídos). A presença de ramos secos que quebram facilmente, ou que já se encontram quebrados, ou com ga-
lerias em seu interior é um indicativo de infestação da praga. O controle dessas espécies é efetuado mediante 
a retirada de ramos infestados, sejam os que estão nas árvores ou os que se encontram caídos no solo. Uma 
vez retirados, recomenda-se queimá-los para interromper o ciclo biológico da praga. 
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Figura 6. Ramo de nogueira-pecã “cortado” por adulto de Megacyllene acuta.

Pulgão-amarelo 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

Os pulgões-amarelo Monellia caryella (Fitch, 1855) (Hemiptera: Aphididae) são insetos (ninfas e adultos) de 
coloração predominante amarela, entretanto, parte da cabeça, tórax e alguns segmentos abdominais apre-
sentam coloração preta (Figura 7). Os adultos podem chegar a medir até 2,1 mm de comprimento. Quando 
em repouso, as asas ficam planas ao longo do corpo, e há nelas, ao longo da borda frontal das asas anterio-
res, uma faixa preta. A duração do ciclo biológico (ovo-adulto) é de aproximadamente 7 dias, durante o verão. 
A reprodução pode ser de forma partogenética ou sexuada, principalmente no outono. A fecundidade (número 
total de ovos) é de aproximadamente 125 (Tedders, 1978). A oviposição é realizada no tecido foliar durante 
a maior parte do ano e nas fendas dos ramos no final do outono, para resistirem às baixas temperaturas do 
inverno (Camberos; Delgado, 2002). Com o início da primavera e o surgimento de novas brotações, os ovos 
de inverno originam os insetos da primeira geração que infestam essas partes da planta. No entanto, durante 
o outono, produzem-se ovos de machos alados e fêmeas sem asas, para que sejam gerados os ovos da pró-
xima estação. Podem chegar a ter até 30 gerações por ano.

Com relação à distribuição geográfica, ocorrem em países da Américas do Norte e Sul, assim como na Ásia 
(Meio Oriente). O principal hospedeiro é a nogueira-pecã, entretanto, podem infestar também outras espé-
cies da mesma família localizadas nas regiões temperadas da América do Norte. Nos Estados Unidos e no 
México, o pulgão-amarelo é considerado uma das principais pragas do cultivo de nogueira-pecã. No Brasil, 
sua presença é recente, contudo, também pode ser considerada uma das pragas em que as medidas de con-
trole devem ser adotadas para evitar perdas (Fronza et al., 2013, Boscardin; Costa, 2018). No RS, o pico de 
infestação ocorre durante o período de verão (Ávila-Rodríguez et al., 2016).
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Figura 7. Forma juvenil (a) e adulto (b) do pulgão-amarelo Monellia caryella em folha de nogueira-pecã. 

• Danos, monitoramento e controle

Os danos diretos podem ser ocasionados tanto pelas ninfas como pelos adultos, que sugam a seiva das fo-
lhas, provocando manchas cloróticas. Os maiores danos são ocasionados em árvores de até 5 anos de idade. 
Em altas infestações, podem levar à queda prematura das folhas, perda de vigor e diminuição da produção 
das plantas. Devido ao hábito alimentar de sugar a seiva, também podem provocar danos indiretos, tais como 
o desenvolvimento de fumagina, um fungo que se desenvolve a partir de substâncias açucaradas eliminadas 
pelas ninfas e adultos no momento da alimentação. A presença de fumagina nas folhas e ramos diminui a 
área fotossintética, o que impacta diretamente no acúmulo de amido e produção de açúcares para a planta. 
Embora o dano seja causado nas folhas, o principal reflexo é a diminuição da produção de nozes nos anos 
subsequentes.

O monitoramento deve ser feito mediante a escolha aleatória de 10 árvores no pomar (Camberos; Delgado, 
2002). Em cada árvore, recomenda-se realizar a coleta de 10 folhas, a no mínimo 2 m de altura em relação 
ao solo. A coleta deve ser realizada semanalmente em períodos de baixa infestação (primavera), porém, 
no pico de ocorrência da praga (verão), as coletas devem ser realizadas duas vezes por semana. O uso de 
armadilhas adesivas amarelas também é uma estratégia que pode favorecer a detecção inicial da praga no 
pomar, principalmente para verificar a flutuação populacional de M. cariella na área (Boscardin; Costa, 2019).

Como para as demais pragas, para controle, não há inseticidas registrados para o manejo de pulgão-ama-
relo na cultura da nogueira-pecã. Entretanto, já foi relatada a ocorrência de elevada quantidade de inimigos 
naturais (parasitoides e predadores) nos pomares agrícolas. Esses indivíduos auxiliam no equilíbrio e na 
manutenção do crescimento populacional de M. cariella. No México, foi constatada a presença de parasitoi-
des das famílias Aphelinidae (gênero Aphytis), Eulophidae (gênero Quadrasticus), Encyrtidae, Torymidae e 
Braconidae em pomares de nogueira-pecã sob manejo convencional (Ávila-Rodríguez et al., 2016). Também 
são registrados insetos predadores tais como aranhas, crisopídeos e coccinelídeos. A escolha do local de 
implementação do pomar e a correta adubação, especialmente do nitrogênio, também são fundamentais para 
que as plantas sejam saudáveis e sofram menos ataques.
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Percevejo-das-frutas e percevejo-do-milho

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

Os adultos de percevejos-das-frutas Leptoflossus stigma Herbst e percevejo-do-milho Leptoglossus zonatus 
(Dallas, 1852) (Hemiptera: Coreidae) medem, aproximadamente, 2 cm de comprimento. O primeiro possui, 
em geral, coloração escura e pronoto pardo-avermelhado, enquanto L. zonatus possui coloração marrom-
-escura, com duas manchas circulares amarelas no pronoto e uma linha transversal em zigue-zague de cor 
amarelada, localizada nos hemiélitros (Gallo et al., 2002). Ambas as espécies possuem como característica 
principal uma expansão foliácea na tíbia do terceiro par de pernas. As fêmeas podem colocar até 50 ovos nas 
folhas, galhos e pedúnculos, em linha reta (Matioli, 2006). Após a eclosão, em aproximadamente 9 dias, as 
ninfas de L. zonatus apresentam coloração alaranjada e habito gregário nos primeiros instares. O ciclo de vida 
(ovo-adulto) varia de 50 e 70 dias (Matrangolo; Walquil, 1994)

Ambas as espécies possuem ampla distribuição no Brasil. No RS, as espécies foram reportadas por Boscardin 
et al. (2016) no município de Paraíso do Sul, em pomares cercados de mata nativa. Os principais hospedeiros 
de L. stigma são: Anacardium occidentale, Psidium guajava, Citrus sinensis, Mangifera indica, Citrullus lana-
tus, Cucumis melo, Cucumis sativus, Punica granatum, Citrus reticulata, Averrhoa carambola, Cucurbita pepo, 
Carya illinoinensis, Citrus aurantium, Psidium cattleianum, Passiflora edulis e Psidium grandifolium. Para L. 
zonatus são registrados os seguintes hospedeiros: Solanum melongena, Citrullus lanatus, Zea mays, Prunus 
persica, Punica granatum, Solanum lycopersicum, Jatropha curcas, Gossypium hirsutum, Carya illinoinensis, 
Citrus sp. e Citrus unshiu.

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são decorrentes da alimentação direta nos frutos, mais especificamente durante a fase aquosa da 
noz (Yates, 1991). Em geral, frutos em desenvolvimento (casca mole) que sofrem puncturas, pelo estilete 
(aparelho bucal) das ninfas e adultos, caem dentro de 4 a 5 dias. Quando o ataque ocorre em frutos que 
sofreram o endurecimento da casca, o dano na amêndoa se manifesta em manchas escuras causadas pelo 
acúmulo de fluidos ao redor da lesão (Yates, 1991). O Monitoramento deve ser realizado por meio de observa-
ções visuais durante os estádios de desenvolvimento dos frutos, visto que não há técnicas de monitoramento 
descritas para esses dois coreídeos. Para controle não existem inseticidas químicos registrados no Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa) para o manejo dessas espécies.

Percevejo-verde 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

Os adultos da espécie Loxa deducta (Walker, 1867) (Hemiptera: Pentatomidae) apresentam coloração verde, 
com espinhos pronunciados na região do pronoto. As informações biológicas, obtidas no hospedeiro ligustro, 
indicam que as fêmeas são maiores do que os machos, pesando aproximadamente 199 mg e 180 mg, respec-
tivamente. As fêmeas também são mais longevas (62 dias) do que os machos (55 dias) (Panizzi et al., 1998). 
Os ovos são de coloração creme, em formato de barril, com longa e densa pilosidade (Grazia; Frei-Da-Silva, 
2001). A duração do estágio de ninfa é de aproximadamente 49 dias quando criados experimentalmente em 
ligustro (Ligustrum lucidum) (Panizzi et al., 1998).

Ocorre desde o sul dos Estados Unidos (Texas e Flórida) até a América do Sul (Panizzi; Rossi, 1991). No 
Brasil, está amplamente distribuído em todas as regiões. Entre os hospedeiros destacam-se espécies ar-
bóreas nativas [pata-de-vaca (Bauhinea candicans Benth)], introduzidas {ligustro [Ligustrum lucidum Ait.], 
[Leucaena leucocephala (Lam)]} e espécies cultivadas [soja (Glycine max (L.) Merrill), bergamota (Citrus 
reticulata L.) e algodão (Gossypium L.)] (Becker; Grazia-Vieira, 1971; Costa; Link, 1974; Link; Grazia, 1987; 
Panizzi; Rossi, 1991; Panizzi et al., 1998). Recentemente, L. deducta foi detectado em frutos de nogueira-pe-
cã no Rio Grande do Sul (Boscardin et al., 2016).
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• Danos, monitoramento e controle  

Os danos podem ser causados pelas ninfas e adultos nos frutos de nogueira-pecã, semelhantes aos oca-
sionados pelas espécies do gênero Leptoglossus. Não há estudos que definam o monitoramento. Assim, os 
produtores devem percorrer os cultivos e realizar avaliações visuais, principalmente, durante o período de 
frutificação. Com relação ao controle, não existem inseticidas químicos registrados no Mapa para o manejo 
do percevejo-verde, para a cultura da nogueira-pecã.

Formigas

• Descrição biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

As formigas cortadeiras (Figura 8), conhecidas como quem-quens (Acromyrmex spp.) e saúvas (Atta spp.) 
(Hymenoptera: Formicidae), causam grandes danos aos cultivos agrícolas, principalmente, em espécies ar-
bóreas. Essas formigas destacam-se como o principal problema fitossanitário para a implementação e conso-
lidação de áreas de florestas cultivadas. Ambos os gêneros vivem, geralmente, no interior do solo, apresen-
tando indivíduos reprodutores (alados) e não reprodutores (ápteros). Para sua alimentação, cultivam fungo a 
partir do material proveniente do ataque às plantas (Botton et al. 2011). As espécies do gênero Acromyrmex 
são menores e apresentam de quatro a cinco pares de espinhos no tórax, enquanto as saúvas possuem três 
pares. Além disso, vale destacar que os formigueiros do gênero Acromyrmex são pequenos e presentes em 
maior quantidade que os sauveiros, os quais são maiores e com mais indivíduos (Gallo et al., 2002; Rando; 
Forti, 2005).

Figura 8. Formiga forrageando folhas de nogueira-pecã. 
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As formigas dos gêneros Acromyrmex e Atta ocorrem desde o sul dos Estados Unidos (latitude 40º N) até a 
região central da Argentina (latitude 44º S). No Brasil os dois gêneros estão amplamente distribuídos em todas 
as regiões, com algumas exceções, em função da espécie, que possui estreita relação com o tipo de vege-
tação e clima. Para as condições do Rio Grande do Sul, estão relacionadas dez espécies de Acromyrmex, 
sendo que a região da Depressão Central do estado é a que possui maior número de espécies (Loeck et al., 
2003). Por se tratar de insetos com hábito polífago, alimentam-se tanto de plantas cultivadas como silvestres.

• Danos, monitoramento e controle

As formigas proporcionam desfolhamento e o corte de gemas apicais da nogueira-pecã (Figura 9). Isso acar-
reta atraso no desenvolvimento das plantas e, em casos extremos, pode levá-las à morte. Normalmente, a 
infestação é extremamente prejudicial durante o estabelecimento da cultura até árvores de 5 anos de idade. 
Contudo, também pode ocorrer desfolha em plantas adultas. 

Figura 9. Danos causado por formigas desfolhadoras em muda de nogueira-pecã. 

No monitoramento, recomenda-se a observação dos “trilhos” formados pelas formigas, enquanto realizam 
o carregamento das folhas e ramos, o que possibilita encontrar a entrada dos ninhos. No entanto, algumas 
espécies de quem-quens possuem o hábito de consumir e infestar as plantas durante à noite, o que dificulta 
a localização dos caminhos (Botton et al., 2011). Em florestas cultivadas com pínus e eucaliptos, o monitora-
mento é feito pelo método de parcelas aleatórias e de transectos. No entanto, não há monitoramento especí-
fico para a cultura da nogueira-pecã.

O controle de formigas é complexo e deve ser realizado basicamente com a aplicação de inseticidas nos 
ninhos ou nos “trilhos” de forrageamento. Existem vários produtos registrados no Mapa para controle de 
formigas em florestas cultivadas de pínus e eucaliptos; assim, os produtores devem optar pelo produto mais 
adequado à situação. Contudo, deve-se levar em consideração a espécie de formiga, localização do pomar, 
manejo de pragas e custo econômico, entre outros. Para que o controle seja eficiente, é necessário conhecer 
a espécie que está causando desfolha e também se deve atentar para algumas recomendações: 
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• o controle de formigas se inicia com a escolha da área para implementar o pomar; 

• deve-se ter maior cuidado com pomares recém-implantados (com plantas de até 5 anos); 

• o período de maior infestação ocorre logo após o inverno, quando inicia o período vegetativo, portanto, 
o monitoramento do pomar deve ser realizado com maior intensidade; 

• o controle das formigas quem-quens é mais simples do que o de saúvas, embora algumas espécies 
tenham hábito de forrageamento noturno, o que dificulta a localização dos trilhos e do ninho. Por ou-
tro lado, algumas espécies são de tamanho pequeno e não conseguem carregar a isca tóxica para os 
ninhos; 

• não aplicar formicidas granulados em solos úmidos (Gallo et al., 2002).

O controle biológico para as formigas cortadeiras é pouco estudado, porém há registros de predação de formi-
gas do gênero Atta por Canthon virens (Araújo et al., 2015). Recomenda-se também utilizar produtos à base 
dos fungos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana em pó nos ninhos para o controle de quem-quens. 

Bicho-furão

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

Os adultos de Gymnandrosoma aurantinanum Lima, 1927) (Lepidoptera: Tortricidae) medem aproximada-
mente 17 mm de envergadura, com coloração predominantemente acinzentada (Figura 10) (Fonseca, 1934). 
Os adultos possuem hábito crepuscular/noturno e durante o dia permanecem em repouso nas plantas ou na 
vegetação próxima. O acasalamento ocorre nos primeiros dias da emergência, e as fêmeas podem colocar 
até 200 ovos em um período de aproximadamente 20 dias (Nakano; Soares, 1995; Garcia; Parra, 1999). As 
posturas são realizadas próximas dos frutos, apresentam formato achatado e são transparentes, adquirindo 
coloração mais escura conforme o desenvolvimento embrionário. O período de incubação varia entre 4 e 11 
dias, na faixa térmica de 32 ºC a 18 ºC (Garcia; Parra, 1999). Após a eclosão, as lagartas penetram nos frutos, 
construindo galerias entre a bráctea e a casca da noz. Possuem cinco estádios de desenvolvimento e atingem 
até 18 mm de comprimento no último instar (Lima, 1927). A duração da fase larval varia cerca de 17 a 31 dias, 
nas temperaturas de 32 ºC a 18 ºC, respectivamente (Garcia, 1998). Ao final dessa fase, as lagartas deixam 
o fruto e pupam no solo, protegendo-se em um casulo construído com restos vegetais, e permanecem nesse 
estagio por um período variável de 9 a 21 dias, na faixa térmica de 32 ºC a 18 ºC, respectivamente (Lima, 
1927; Schultz, 1939; White, 1993; Garcia, 1998).

Figura 10. Adulto de Gym-
nandrosoma aurantianum.
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Essa espécie ocorre em toda a América do Sul (Zucchi et al., 1993). Dentre os hospedeiros de G. aurantianum 
são relatados os citros (Citrus spp.), a goiaba (Psidium guajava L.), a manga (Mangifera indica L.), a maca-
dâmia (Macadamia integrifolia Maid. et Bet.) e a fruta-do-conde (Annona squamosa L.) (Zucchi et al., 1993; 
Nakano; Soares, 1995). Mais recentemente, foi relatada a ocorrência em nogueira-pecã (Nava et al., 2020).

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são decorrentes da presença das lagartas que, ao eclodirem, penetram nas nozes e se alimentam 
da parte interna das brácteas, construindo galerias e deixando excrementos na parte externa (Figura 11). O 
local de penetração da lagarta propicia a entrada de umidade, favorecendo o desenvolvimento de fungos e, 
consequentemente, a deterioração do tecido vegetal (Nava et al., 2020). A ação conjunta das lagartas e dos 
microrganismos compromete a formação do fruto e, na maioria dos casos, a formação da amêndoa, tornan-
do-a imprópria para indústria e consumo in natura.

Figura 11. Dano causado pelas lagartas de Gymnandrosoma aurantianum em frutos de nogueira-pecã.  

No monitoramento, recomenda-se o uso de armadilha Delta, contendo feromônio sexual que atrai os machos. 
No caso de G. aurantianum, em nogueira-pecã ainda não foram feitos testes para verificar sua eficiência e 
informações a respeito da instalação da armadilha no interior do pomar. Em geral, em cultivos de citros, é 
recomendado o uso de uma armadilha para cada 10 ha. As avaliações são realizadas semanalmente, quando 
é realizada a contagem do número de machos capturados. Isso indica o nível populacional da praga na área 
amostrada. As medidas de controle devem ser tomadas quando atingida a coleta máxima de quatro machos 
por armadilha/dia (Bento et al., 2001).
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Dentre os métodos de controle para bicho-furão, destaca-se o uso do parasitoide de ovos do gênero 
Trichogramma (Parra et al., 2008). Em paralelo, recomenda-se a catação e destruição dos frutos infestados. 
Para complementar esse processo, os frutos danificados podem ser triturados ou enterrados entre linhas do 
pomar, sob uma camada de terra de pelo de menos 30 cm, para evitar que as lagartas sobrevivam e voltem 
à superfície, reiniciando o ciclo biológico (Pinto, 1996; Fundecitrus, 2003). O uso do controle químico também 
pode ser uma alternativa para o manejo da praga, desde que os produtos comerciais estejam registrados no 
Mapa para a nogueira-pecã.

Broca-das-fruteiras 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros

O adulto Timocratica palpalis (Zeller, 1877) (Lepidoptera: Depressariidae) é uma mariposa de coloração bran-
ca, com a região central amarela, medindo aproximadamente 50 mm de envergadura (Figura 12). As fêmeas 
ovipositam no exterior de troncos e galhos (Pereira, 2007). As lagartas possuem cor violácea, chegando a 
medir 30 mm no ultimo instar larval, quando se direcionam para a abertura inicial, onde ocorre a fase de pupa 
e, posteriormente, a emergência dos adultos.

Essa espécie ocorre principalmente no Sul da América do Sul, com registros para Argentina, Bolívia e Brasil. 
No Brasil é encontrada em todos os estados das regiões Sul e Sudeste, além do Distrito Federal e da Bahia. 
É considerada uma espécie polífaga, sendo descrita em mais de 40 hospedeiros, dentre eles fruteiras das 
famílias Myrtacea e [goiabeira (Psidium guajava L.), jabuticabeira (Myrcia jaboticaba Baill.)], Rosaceae [ma-
cieira (Malus domestica Borkh), ameixeira (Prunus domestica L.)], Rubiaceae [cafeeiro (Coffea arabica L.)], 
entre outros (Mariconi; Soubihe Sobrinho, 1961; Silva et al., 1968).

Figura 2. Exemplar adulto de Timocratica palpalis. 

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são causados pelas lagartas, mediante a destruição da região subcortical (casca), após a abertura 
de galerias horizontais que, posteriormente, ascendem nos ramos. Ao abrir a galeria, recobrem a entrada 
com teia, construída com fios de seda, restos de casca e excrementos fecais (Figura 13). Em plantas de 
Eucalyptus saligna, T. palpalis acarretou mortalidade de 67,5% das árvores infestadas (Zanuncio et al., 1990). 
Gallo et al. (1988) relacionam a broca-das-fruteiras como a principal praga da nogueira-pecã, devido ao fato 
de seu ataque levar ao secamento dos ramos e, em altas infestações, à mortalidade.
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Figura 13. Sintoma de ataque de Timocratica palpalis em ramo de nogueira-pecã. 

O monitoramento é feito a partir da visualização dos danos causados pelas brocas nos troncos e ramos e pe-
los sintomas provenientes da infestação, como o secamento progressivo do ramo. O controle ocorre mediante 
a aplicação de medidas culturais, tais como a remoção e incineração dos galhos e partes atacadas, visando 
evitar a proliferação da praga. Além disso, recomenda-se manter os pomares em bom estado nutricional, 
principalmente, com nitrogênio, fósforo e potássio e micronutrientes como o silício.

Cochonilha-branca 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

As cochonilhas-branca têm nome científico Pseudaulacaspis pentagona (Targioni-Tozzetti, 1885) (Hemiptera: 
Diaspididae). As fêmeas dessa espécie são ápteras, de formato oval e coloração branca a amarelada, medin-
do de 2 mm a 2,5 mm. Quando as fêmeas ficam aptas para o acasalamento, liberam feromônios que desenca-
deiam a emergência de machos na população (Branscome, 2003; Hickel, 2004). As ninfas que darão origem 
aos machos possuem o formato do corpo semelhante ao das fêmeas, com a carapaça alongada, porém são 
um pouco menores, medindo de 0,7 mm a 1,4 mm (Branscome, 2003). A oviposição inicia-se, aproximada-
mente, 2 semanas após o acasalamento e continua por 8 a 9 dias (Branscome, 2003; Nava et al., 2014). Os 
ovos ficam no interior da carapaça da fêmea até o início da eclosão das ninfas. O número de ovos colocados 
varia em função da espécie vegetal infestada, podendo chegar a 150 em amoreira (Gallo et al., 2002). Após a 
eclosão, as ninfas movimentam-se na planta e, decorridos 7 a 9 dias, fixam-se e realizam a troca de instares. 
Os machos passam por cinco ecdises e as fêmeas por duas. Após a fixação na planta, começa a perfuração 
dos tecidos vegetais com o aparelho bucal, para succionar a seiva (Gallo et al., 2002; Botton et al., 2003; 
Monteiro; Hickel, 2004). 
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A espécie é nativa do sudoeste da Ásia e, atualmente, está presente em todas as regiões biogeográficas do 
planeta, incluindo América do Norte, Central e do Sul (Hanks; Denno, 1993) e, praticamente, todos os estados 
brasileiros (Nava et al., 2014). Trata-se de um inseto de hábito polífago, que infesta espécies vegetais nativas 
e cultivadas. Na Flórida (EUA), essa espécie foi registrada em 178 hospedeiros (Salles, 1998).

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são causados quando há ocorrência de elevadas infestações da praga, principalmente, em plantas 
jovens, em que atacam ramos e tronco (Figura 14). Devido à sucção da seiva, realizada pela praga, as plantas 
ficam debilitadas, perdendo o vigor. Além disso, podem ocorrer rachaduras do tronco e dos ramos, propician-
do a entrada de microrganismos causadores de doenças (Gallo et al.,1988; Botton et al., 2003; Monteiro; 
Hickel, 2004). No Rio Grande do Sul, altas infestações têm sido registradas nos cultivos de nogueira-pecã em 
períodos mais secos.

Figura 14. Cochonilha-branca Pseudaulacaspis penta-
gona. 

Pode ser realizado o monitoramento por meio da identificação das infestações no tronco e nos ramos das plan-
tas, já que são de fácil reconhecimento, devido à coloração branca das carapaças dos machos. Normalmente, 
o controle biológico natural é efetivo para P. pentagona, não sendo necessário o uso do controle químico, 
como ocorre em diversas frutíferas (Nava et al., 2014). Dentre os principais inimigos naturais registrados no 
Rio Grande do Sul, destacam-se os parasitoides Azotus platensis (Hymenoptera: Aphelinidae) e Signiphora 
aspidioti (Hymenoptera: Signiphoridae) (Nava, 2007) e os predadores Pentilia sp. (Coleoptera: Coccinellidae) 
e Crysopa sp. (Neuroptera: Crysopidae) (Lorenzato, 1988; Salles, 1990). Recomenda-se a retirada dos ga-
lhos infestados, que devem ser acomodados nas entrelinhas do pomar no momento da poda, a fim de possi-
bilitar o desenvolvimento de inimigos naturais. 
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Mosca-da-madeira 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

A mosca-da-madeira tem nome científico Rhaphiorhynchus pictus (Wiedmann, 1821) (Diptera: Pantophthalmidae). 
As fêmeas são caracterizadas por apresentar tamanho relativamente grande, podendo chegar a até 35 mm de 
comprimento e 80 mm de envergadura, sendo menores os machos. Os adultos apresentam coloração escura, 
com as asas amarelo-escuro. As fêmeas possuem abdômen desenvolvido, com a presença de um ovipositor 
(Gallo et al., 2002). Os ovos, de coloração creme, são colocados nas cascas das árvores, de forma isolada 
ou em grupos. Apresentam forma elíptica e estão cobertos externamente por pequenas células, semelhantes 
às de favos de abelha, tendo na extremidade uma incisão irregular por onde sairá a larva (Gallo et al., 2020). 
Ao eclodir, as larvas medem aproximadamente 4 mm e podem chegar aos 47 mm de comprimento, próximo 
da pupação. As peças bucais das larvas são muito desenvolvidas, principalmente as mandíbulas, pois atuam 
na abertura do lenho e na construção das galerias. O último segmento abdominal torna-se quitinizado, com 
processos semelhantes a espinhos e que, provavelmente, têm função de defesa. O período larval pode ter 
duração de até 2 anos (Gallo et al., 2002).

A praga tem ocorrência em praticamente todos os estados brasileiros. Diversas espécies de essências flores-
tais e de plantas frutíferas são hospedeiros da mosca-da-madeira, sendo a nogueira-pecã uma das principais.

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são causados pelas larvas, que abrem galerias no troco das árvores, depreciando a madeira. Ao eclodir, 
procuram as fendas da casca, onde iniciam o trabalho de perfuração e penetração no lenho da árvore. As aber-
turas são diminutas, mas, após alguns dias, as larvas penetram na madeira, da qual extravasa a seiva, que 
escorre pelo tronco, deixando uma faixa negra visível à distância. Os canais feitos pelas larvas são cilíndricos 
e sempre em posição horizontal, para o interior da madeira. Podem ser simples ou ramificados, mas conser-
vam sempre uma abertura para saída de serragem e seiva. O monitoramento deve ser realizado a partir da 
visualização dos danos e do sintoma causado na casca das árvores.Trata-se de uma praga de difícil controle, 
pois, principalmente as larvas ficam protegidas no interior do tronco. Em pomares pequenos, recomenda-se a 
obstrução das galerias com tampões de madeira (Gallo et al., 2002). Outra possibilidade é realizar a caiação 
do tronco para evitar a postura na casca das árvores. Para tal utiliza-se a fórmula: cal (3 Kg) + enxofre (3 Kg) 
+ água (100 L) (Gallo et al., 2002)

Curculionídeos-da-raiz

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

Existem relatos da ocorrência de diferentes espécies de Naupactus, sendo Naupactus cervinus (Boheman, 
1840) (Coleoptera: Curculionidae) (Figura 15) a mais frequente em nogueira-pecã. Contudo, podem ocorrer 
outras espécies desse gênero, devido ao seu hábito polífago. A maior parte das informações da biologia do 
grupo foram obtidas em cultivos de citros, em que o complexo dos curculionídeos-das-raízes causa perdas eco-
nômicas. N. cervinus é um besouro de cor parda quase uniforme, ligeiramente esbranquiçado, com uma listra 
longitudinal em cada lado dos élitros. Os adultos medem aproximadamente 10 mm de comprimento, com asas 
atrofiadas (Bitancourt et al., 1933). A reprodução de algumas espécies, como N. cervinus, é sexuada, porém 
pode ocorrer partenogênese (Lanteri; Normark, 1995). Os adultos alimentam-se durante a noite e, durante o 
dia, permanecem em repouso entre as folhas no interior da copa das árvores (Bitancourt et al., 1933). Os ovos 
são colocados em locais protegidos da planta, em resíduos na superfície do solo ou no próprio solo. Os maiores 
picos de oviposição ocorrem durante os meses de outubro a abril. Ao eclodir, as larvas alimentam-se das radi-
celas e, conforme seu desenvolvimento, passam a consumir raízes finas e a casca das raízes mais grossas, até 
passarem à fase de pupa, ainda no solo (Gravena et al., 1992; Guedes, 2007). Próximo da pupação, as larvas 
constroem a câmara pupal, onde permanecem até a emergência dos adultos. A duração do ciclo biológico (ovo 
a adulto) pode chegar a 270 dias e a fecundidade a 200 ovos, sendo que os adultos podem viver aproximada-
mente 30 dias (Guedes, 2003; Parra et al., 2003).
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Figura 15. Adulto de Naupactus cervinus. 

A distribuição geográfica desses besouros corresponde à região neotropical, tendo alta diversidade em áreas 
tropicais e subtropicais da América do Sul. Existem registros de ocorrência no Brasil, Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Uruguai, tendo sido introduzidos em países da América do Norte, África, Europa e Oceania 
(Lanteri et al., 2002). No Brasil, já foram observados causando danos a diversas culturas nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Lanteri et al., 2002). N. cervinus 
alimenta-se em várias plantas cultivadas, tais como fava (Vicia faba L.), batata-doce [Ipomoea batatas (L.)], 
pereira (Pyrus communis L.), damasco (Prunus armeniaca L.), erva-mate (Ilex paraguariensis St. Hil.), cana-
-de-açúcar (Saccharum officinarum L.), alfafa (Medicago sativa L.) e em Citrus sp. (Lanteri et al., 1994). Costa 
e Bogorni (1996) encontraram o inseto em duas espécies arbóreas na região de São Sepé (RS), a guaçaton-
ga (Casearia sylvestris Swartz) e a pitangueira (Eugenia uniflora L.) (Junqueira, 1952). 

• Danos, monitoramento e controle

São decorrentes da alimentação das larvas no sistema radicular e dos adultos na área foliar (Guedes; Parra, 
2004; Guedes et al., 2005). No caso da alimentação das raízes, os ferimentos causados pelos indivíduos fa-
cilitam a entrada de patógenos causadores de doenças. Além disso, as plantas reduzem o desenvolvimento 
e a produção. 

Não há uma técnica específica para realizar o monitoramento da praga, assim, recomenda-se acompanhar 
a evolução dos danos, causados nas folhas pelos adultos, e dos danos causados no sistema radicular. Para 
acompanhar os danos nas raízes, recomenda-se construir trincheiras no solo na área de projeção da copa, 
conforme mencionado por Guedes (2003).

Não há métodos de controle estabelecido para essa praga, devido às dificuldades de estabelecer o controle 
simultâneo para larvas no solo e para os adultos que ficam na copa das plantas. Algumas técnicas, como o 
revolvimento do solo quando a infestação for alta, poderão ajudar a diminuir a população da praga. Na cultura 
do citros, em que ocorrem as maiores infestações dos curculionídeos-das-raízes, o controle é realizado even-
tualmente, sendo considerada uma praga secundária. Para a cultura da nogueira-pecã, são necessários mais 
estudos para determinar a importância desse grupo como insetos-praga.
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Filoxera 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica 

Trata-se de Phylloxera devastatrix (Pergande, 1904) e Phylloxera notabilis (Pergande, 1904) (Hemiptera: 
Phylloxeridae). Os insetos de ambas as espécies são pequenos, medindo aproximadamente 5 mm de compri-
mento. Apresentam formato ovalado e coloração amarelada. São insetos que se caracterizam pela produção 
de galhas, no interior das quais alimentam-se e reproduzem-se. Após a hibernação dos ovos em locais prote-
gidos das plantas, eclodem as ninfas, que migram para as brotações, onde se formam as galhas. As galhas 
produzidas por P. devastrix se localizam no tronco, ramos, pecíolos e nozes; já para P. notabilis, situam-se em 
torno das nervuras centrais das folhas da nogueira-pecã. Ambas apresentam coloração marrom (Figuras 16A 
e 16B). Nas duas espécies, os insetos desenvolvidos no interior das galhas são alados. No entanto, no caso 
de P. devastrix, emergem adultos assexuados, os quais migram para outras partes da planta, ou mesmo para 
outras plantas próximas, e realizam a oviposição de dois tipos de ovos. Os de tamanho maior darão origem a 
fêmeas, e os menores, a machos. Por outro lado, os insetos emergidos de P. notabilis são sexuados e, após 
acasalarem, as fêmeas procuram um local apropriado para ovipositar. Porém, também dão origem a ninfas 
assexuadas, que eclodem na mesma galha que seus progenitores e migram para outros pontos na mesma 
árvore, a fim de formar novas galhas e recomeçar o ciclo biológico. Ambas as espécies da praga se distribuem 
largamente pela América do Norte causando graves danos aos pomares de nogueira-pecã, em especial nos 
Estados Unidos. 

Figura 16. Galhas causadas pela filoxera Phylloxera devastatrix em nogueira-pecã: folha com várias galhas (A), e galha 
aberta com adultos e ninfas no seu interior (B). 

• Danos, monitoramento e controle

Nas duas espécies, a fêmea acasalada que contém os ovos é a responsável pela instalação da primeira 
galha. No caso de P. devastrix, a mãe-tronco, isto é, a fêmea, arrasta-se até os brotos de nozes ou ramos da 
nogueira-pecã e ali começa a fazer a digestão do tecido. Simultaneamente, secreta substâncias que alteram 
o metabolismo da árvore e formam a galha ao redor do inseto. Após a formação da galha, a fêmea deposita 
seus ovos e morre. O processo se dá de maneira muito semelhante em P. notabilis, com a diferença de que a 
fêmea fecundada busca as brotações que darão origem às folhas e, ali, consome o tecido e forma a galha. Os 
danos têm maior impacto quando ocorre o ataque de P. devastrix. Essa espécie pode provocar a deformação 
completa dos frutos e ramos, no entanto, quando em altas infestações, P. notabilis pode levar ao desfolha-
mento e impactar na capacidade fotossintética da planta (Andersen; Mizzel, 1987). O monitoramento é feito 
a partir do acompanhamento do pomar e identificação de plantas atacadas, conforme os sinais já descritos, 
principalmente nas folhas. O controle pode-se utilizar fita adesiva próxima às brotações novas, a fim de cap-
turar as ninfas.
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Principais pragas de interesse quarentenário para o Brasil 

Além das pragas presentes no território brasileiro, o setor da pecanicultura precisa atentar-se também às 
pragas exóticas que podem entrar no país, que são de interesse quarentenário para o Brasil. Nesse contexto, 
serão abordadas três espécies que causam sérios danos aos cultivos de nogueira-pecã na América do Norte, 
como: Cydia caryana, Melanocallis caryaefoliae e Curculio caryae.

Traça-da-nogueira 

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

Os adultos de Cydia caryana (Fitch, 1856) (Lepidoptera: Tortricidae) são mariposas de coloração marrom-es-
cura com manchas brancas nas asas inferiores. Medem aproximadamente 7 mm de comprimento e 12 mm 
de envergadura. Apresentam hábito noturno no pomar, o que dificulta a sua detecção. Os ovos apresentam 
coloração esbranquiçada, tal como as lagartas, que possuem cabeça marrom-avermelhada. No ultimo instar 
larval, podem medir 10 mm de comprimento. As pupas apresentam coloração avermelhada, medindo aproxi-
madamente 7 mm de comprimento (Walker, 1933; Payne; Heaton, 1975). Esses insetos apresentam diapausa 
durante a fase larval, isto é, durante o período de inverno, as larvas ficam inativas sob a casca das árvores, 
em nozes velhas deixadas no pomar ou mesmo no chão. Já no início da brotação, durante a primavera, ocor-
re a emergência dos adultos. As fêmeas fecundadas ovipositam nas brotações novas das plantas e galhas 
formadas pelo ataque de Phylloxera spp. Como resultado da infestação, os frutos (nozes) caem no chão ou 
ficam aderidos às árvores. Essa espécie pode ter até cinco gerações anuais (Hall; Burnham, 2011). 

Distribui-se em todas as regiões produtoras de nogueira-pecã dos Estados Unidos, em especial no estado do 
Novo México. Outros hospedeiros descritos são: Carya ovata (Mill.) K. Koch e Juglans nigra L.

• Danos, monitoramento e controle

Os danos são causados pelas larvas após a penetração nos frutos. As nozes atacadas, quando não caem ao 
chão, apresentam maturidade atrasada, cascas descoloridas e com cicatrizes, além de desenvolvimento defi-
ciente da parte interna, provocando a depreciação econômica da produção. O monitoramento é feito mediante 
o acompanhamento do pomar e identificação dos sintomas de infestação, assim como pela instalação de 
iscas com feromônios e armadilhas luminosas. O controle pode ser efetuado pela captura massal de adultos, 
por meio de iscas ou armadilhas luminosas (Boethal, 2013).

Pulgão-preto

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

Os adultos de Melanocallis caryaefoliae (Davis, 1910) (Hemiptera: Aphididae) são de coloração marrom-
-escura, com pontos brancos pelo corpo, medindo aproximadamente 4 mm a 5 mm. As ninfas apresentam 
coloração amarelo-esverdeada. O ciclo biológico inicia-se com a deposição dos ovos, que ocorre no interior 
de fendas presentes na casca da nogueira, por fêmeas fecundadas ao final do outono. Posteriormente, os 
ovos entram em processo de hibernação, e as ninfas eclodem no início da primavera. Na sequência, migram 
para as brotações novas da planta, onde se alimentam e dão origem a uma nova geração por partenogênese. 
Essa espécie pode ter aproximadamente 30 gerações anuais (Paulsen, 2011). Nos Estados Unidos, ocorrem 
em todas regiões cultivadas com nogueira-pecã. 

• Danos, monitoramento e controle

São causados tanto pelas ninfas quanto pelos adultos, mediante a sucção da seiva das folhas. Além disso, 
a infestação do pulgão-preto induz o aparecimento de manchas cloróticas ao longo das nervuras das folhas. 
Essas lesões diminuem a área fotossintética e levam à abscisão foliar.
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O monitoramento deve ser feito pelo acompanhamento do pomar e identificação dos sintomas descritos. Para 
tanto, recomenda-se a análise de 10 árvores do pomar, coletando-se 10 folhas de forma aleatória em cada. 
Contudo, deve-se prestar especial atenção às brotações novas, por ser o local mais importante onde ocorre 
o desenvolvimento inicial do inseto. Na América do Norte, o controle é realizado mediante a aplicação de 
inseticidas químicos do grupo dos piretroides e organofosforados. 

Gorgulho-da-nogueira-pecã

• Descrição, biologia, distribuição geográfica e hospedeiros 

Os adultos de Curculio caryae Horn, 1873 (Coleoptera: Curculionidae) são besouros de coloração marrom-
-avermelhada, medindo aproximadamente 1 centímetro de comprimento. As larvas apresentam formato ci-
líndrico, são ápodas, de coloração creme, com a cabeça de cor marrom-escura, e medem até 10 mm. São 
insetos que apresentam quatro fases de desenvolvimento: ovo, larva, pupa e adulto. A fase de ovo ocorre 
nas nozes, enquanto as demais fases ocorrem no solo. As fêmeas iniciam a postura aproximadamente 5 dias 
após a emergência, no período de formação das nozes. São ovipositados em média de dois a quatro ovos 
por fruto (Mulder et al., 2012). O período larval tem duração de aproximadamente 20 dias, passando por 4 
instares. Em seguida, as larvas saem da noz e migram para o solo, onde ocorre a pupação (Harris; Ring, 
1979). Nesse local, entram em processo de diapausa, permanecendo por 1 ou 2 anos (Boethel; Eikenbary, 
1979). A emergência dos adultos ocorre durante o verão. Apresentam distribuição em toda região pecaneira 
da América do Norte.

• Danos, monitoramento e controle

São ocasionados por larvas e adultos da praga, que infestam diretamente os frutos. Os adultos, ao se ali-
mentarem, consomem o endosperma líquido do fruto de nogueira-pecã, podendo proporcionar abortamento 
e queda prematura. As larvas, por sua vez, alimentam-se do núcleo em formação, afetando diretamente a 
rentabilidade do pomar. O monitoramento é feito com o acompanhamento do pomar, através da instalação de 
armadilhas para identificação dos insetos. Nos Estados Unidos, o controle pode ser feito a partir da utilização 
de inseticidas organofosforados. 

Considerações finais

Diversas espécies de insetos-praga podem atacar os pomares de nogueira-pecã, no Brasil. A recente va-
lorização da cultura levou à constatação quanto à falta de informações a respeito das pragas, medidas de 
manejo, etc., assim como a necessidade de se avaliar se as técnicas adotadas em países produtores, como 
México e EUA, podem ser aplicadas no âmbito nacional.

Em relação ao manejo, devem ser adotados os princípios do MIP, com ênfase ao controle biológico natural 
atuante no agroecosistema, ou no aplicado, com interferência do homem. Nesse contexto, a expansão da cul-
tura será alicerçada de maneira sustentável, possibilitando aumento de empregos e renda no País, a partir da 
instalação de biofábricas. Deve-se ressaltar também que não existem produtos químicos registrados, para o 
setor da pecanicultura, como já mencionado. Assim, devem ser conduzidos estudos a fim de se obter produtos 
que não causem desequilíbrios ecológicos nem danos ao meio ambiente. Torna-se importante também que a 
cadeia produtora de nozes articule ações para que as empresas detentoras das tecnologias registrem produtos 
para a cultura. Com o intuito de dar suporte inicial aos produtores, estudos estão sendo realizados no sentido de 
identificar e estudar as principais pragas que podem infestar a cultura no Brasil, visando definir as prioridades 
da pesquisa.
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